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NOVIDADES DÂSE1V1ANA.

Rio, de 3 Março de 18(57.

nossa pobre cidade quasi sempre entregue
ao enfado e á monotonia da insipidez, váe

. ,..,_-,.vv ,,- estremecer amanhã ao grito cie alarma
irW^ l'eála P'evac'e ^e /o^õfs.que ligando o luxo

i^yí-nSp^.a0 Gípirito ostentará suas galas nestas
ql^^|â^j\ruas quesepreparambrilhantemente, com

.^'^á&.-jP flores, epigrammas, e carrancas que por
í ^Xà-^sNk medonhas e disformes; ousariam inveja ás
^hík-âÃl mais horrendas creações de lluffmann
Z'W?\ T^f*- Estamos por tanto caros leitores nem

\ffifí$Wy raa's nein meil0S chegados á porta tio ri-
y -V-^v» sonho e festivo Carnaval, que ainda este'í\ ,_', s\y anno váe quebrar o encanto dos nossos
^«l^r^A salões fechadoo á tanto tempo.
wfjirJiTà Está-se conversando com o domingo

ffVd^J —gordo por os prazeres e festas que'''aVx~Wt s'inventam, e as muitas loucuras e extra-
' < T" '. \ '. vagancias que accarretam comsigo.
Parece-me já estar vendo ludo em movimento, figu-

rase-me as.-istir aos preparativos da grande batalha,
em que elles empunhando a mascara, e trajando burles-
cos chicards que a Niobey sabe enfeitar, percorrer a
cidade inteira de um a OL.tro lado, gritando, pulando,
espirrando as taes bisnagas nos olhos da humanidade,
debicando e até descobrindo ( o que eu reprovo e acho
mal feito) muito segridinho das moças que pensavam
ninguém saber.

Du queria advinhar durante o curto espaço de um
minuto para desde já desfiar a meada das muitas intri-

gas engendradas e urdidas nas trevas do sygillo.
Mas que faz:»r ?
Tenho de contentar-me com o meu bom desejo; não

possuo semelhante doto, nem sei so por ahi algures
existe alguém tão bem fadado que delle pôde dispor.

Todavia porém — Pollux, que é moço elegante, que
não perde um só divertimento; sem duvida nenhuma se
achará nos salões do Theatro Lyriço e S. Pedro que se

preparam com luxo e riqueza, e então elle sem o dom
de advinhar, porém com a graça e gosto que lhe é pro-
prio; não guardará silencio sobre tudo quanto vir e
ouvir, esmiuçando os segredos os mais reservados, de

que dera contas aos nossos leitores, na semana segu nte
sem todavia, cavalheiro como é, elle compromelter os
seus heróese heroinas.

Durante esta semana os Theatros não estiveram sub-
mersos na sua costumada pasmaceira, ergueram a cabeça
e disseram alguma cousa de bom.

Como estava annunciado, no dia 21 do corrente effe-
ctuou-se no theatro Gymnasio a representação do drama
fantastico-lyrico em 1 prólogo e 4 actos: — Remorso
Vivo. por.Furtado Coelho e Joaquim Serra, musica de
Arthur Napoleão.

Esta trindade distineta, já bem conhecida no firma-
mento da intelligenoia e do trabalho, é um garante indu-
bitavel de que o drama tem mérito e peso litterario.

Assisti á sua representação, não é um trabalho de pri-
meira plana, nem uma composição recheiada de beHezas
litterarias, não ; resente-se de alguns senões, que todavia
perdem-se ante as muitas scenas escriptas com venla-
deiro sentimento; entretanto lenho vontade e faço grande
empenho em que todos assistam á sua representação.

O scenario é magnilico e ofíerece alguma originalidade.
O desempenho correu perfeitamente como era de es-

perar de uma companhia modelo como é esta dirigida e
ensaiada por Furtado Coelho que como autor, actor, e
ensaiador, mostrou, ainda nesta noite e sempre, a força
de seu talento, e o quanto pôde a força de vontade para
superar todas as dilíiculdades.

Joanna de Flandres a Amaldiçoada — foi o drama es-
colhido para no theatro de S Pedro fazer a sua reentrada
os adores Galvão e ljernardina. o que com eífeito efle-
ctuou-se no sabbado 16 de Fevereiro do corrente.

O drama apesar de não estar na altura da companhia
deste theatro, todavia o seu desempenho correu bem.

Aactriz Bernardina no difficil papel de Joanna esteve
sofírivel.

O actor Galvão, chamado a scena e applaudido devia
ficar contente e orgulhar-se por a manifestação que rece-
beu vendo assim coroados seus esforços no desempenho
de papel de Raul de Maubon.

Por hoje está completa a minha missão, desejando aos
leitores bons irotrs e muitas bisnagas carnavalescas, já se
sabe.

Castor.

© CarsarevaS

Não ésó o Janus Remanoque tem duas caras e qual-
quer dellas a mais deslavada ; duas caias tem o pinga



que come os janta res alheios, duas caras tem o sachris-
tão que chupita o vinho das galhetas e leva para caza
bicos de vella; duas caras tem a miséria que foge da
opulcncia e roe-nos á bom roer o estômago, dua* caras
tem o inhame porque é cará e as veses barbudo.

Nesse mundo duas caras não são phcnomeno. Ha
caras e caretas, tia caras de paschoa, debacinete, ha
cara á cara e ha caracará, ave de rapina do Brasil e
Paragnay, que tanto destroço faz nas gallinhas como
qualquer filho do império celeste.

O Carnaval deste anno tem duas caras. A primeira
de folião, bohemio, moleque e cara que reprodtiz-se,
tem projecçâo de velho babão, de criança que furta co-
cada, de menina que enrubesce e de grisette queda de
pernas em se lhe mostrando champagne, marca Cliquot.
A segunda é de homem serio, conhecedor dos direitos e
regalias dos povos, sujeito de Digesto e de digestão, bi-
cho capaz de fallar três horas em revoluções sociaes, li-
herdade... etc etc.

O Carnaval mostra a primeira cara nas ruas, nas pra-
case nos theatros. Protheu folgazão, do ceo faz cebo-
Ias aos tolos, isto é, enganando-os grosseiramente e logo
em fresco na primeira gaita (ao primeiro canto do gallo)
está degaita (alegre) e d'ahi não ha parente pobre, nem
olhos humidos. Porisso a primeira cara tem-na os mas-
caras, osboheraios do século, os pândegos.

A segunda cara do Carnaval é um composto de Tri-
boulet com o sorriso de Taylleirand, olhos de Masarino
e nariz de l). Bibas, testa de fuinha e queixos de barril
de paios. Dessa colxa de retalhos cólhe-se a bobice e
a hypocrisia, a avareza e a eomilancia, a finura e o bom
perfume.

A segurid cara do Carnaval ve-se nas câmaras mu-
nicipaes: é a eleição secundaria . Alli tudo está de
casaca, masque casaca? Ha casacas cie todas as cores
e sujas ou limpas, isto é sujas de uoi.loas oleosas, gor-
durentas, e outras limpas de pó, de lama, de amarro-
tamentos. E que casacas? Ha casacas independentes
com feições de homem sloico, honesto, ha casacas que
voltam-se ao dar do vento — são como as ventoinhas
mudam dedirecção.

A segunda cara do Carnaval é de interesse immenso;
de uns papelinhos com privilegio de bailas de estados
tira-se uns versos e umas amêndoas. As amêndoas são
os deputados e os versos os programmas.cada qual maior
e porisso mesmo fácil de esquecer-se e diüicil de reter-se
em memória... queremos dizer: fácil de reler-se na
memória!

Apreciemos pois o Carnaval nas suas duas^caras; o
que sentimos deveras é que a segunda produza filhos que
comem pão de lot emquanto que a primeira gere filhos

que morrem ao crepúsculo matutino da quarta-feira que
traz cinzas nos olhos.

Apreciemos pois a cara carnavalesca e a cara política.

Çhkard.

-<=<Xc>><=>~

Vírgulas.

No Alcazar nem ha tantas novidades que fartem, nem
tão poucas que ninguém : vai aquillo assim á guiza de
mundo olympico, onde sempre ha rozas e nectar, mu-
sica e ambrosia.

Foi-se Mr. Audemard, o distineto artista de tanta
creação prodigioza ! Foi-se e de saudades nós geme o
coração e de tristesas nos contrista a alma.

Talento e arte, vocalisação e espirito scenico, Aude-
mard havia-os em summa farta e opulenta e delles ar-
rançava maravilhas, produzia encantamentos.

Substituto de Audemard, Mr. Lucien chamou a si o
papel de Popolani na opera Barbe-Bleue. Lucien é de
uma graça fina e penetrante e de um chiste tão explen-
dente, que em abrindo a boca, saltam-lhe lumes vividos
e scintillantes, porisso o Popolani de hoje é o Popolani
de honlem visto, advinhaddo e sentido nas mesmas ex-
pressões scenicas e no mesmo tom artístico.

E' bom, é bello o ver-se como é rico o talento: trava
d'um papel, estuda desde logo e reprodul-o ornamen-
tudo, adornado das louçanias que são todas suas pelarazão evidente de que o actor é o fogo que anima a es-
tatua que o escriptor fabricou e apparelhou no conciso
doeslylo e na propriedade da phrase.

Tem-se representado também no Alcazar a opera buffa
de Gaveaux.: Le boujfe et le tailleur.

Muita graça e boa musica, enredo fácil e espirituoso,
entrechos excellentes de musica alta e elegante — eis o
que é a opera deGaveaux que assás tem agradado.

Nada mais appareceu de novo no Alcazar, onde ha-
hitues e virtuosi deleitam-se de orelha socegada três ou
quatro horas e voltam para caza a sonhar o ceo de Ma-
homet ou paraizo das Walkirias."

Elmemo.

Espirito.

Boubo.
Aos Srs.

Útil a todos.
Advogados. — Rheumatismo.
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Grande festa carnavalesca traveslie, onde liberaes. progressistas, e conse^adot
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ou a moxinirada eleitora!

adores ligados de commum accordo, cantam ,,n coro o grande estr.hilho de timentn :

fÀoni í o voto ii livre!

:u-, kitom dos bons bocados que i,aodcdar-*e «a/uluraiíf/fatoWWtf" Vfí,mett»s«r^"íUiwrii'la-



Grande reducção nos preços, — Especialmente co-
brancas.

Para vapores. — Cerejas em caldas.
Massa de tomates. — A 160 rs, ao covado.
Aos carroceiros. — Conselheiro dos amantes.
Para tingir os cabellos e barba. — Instrumentos de

dentista.
Musica nova. — Para as confeitarias.
Cantos matutinos. — Paletots para o inverno.
Loja para alugar. - Lições particulares.
Novo purgatório. — Sementes de hortaliça.
A marmota. — Fogo dttificial.
Mucama sahiu cá luz. -Aos Srs. Fazendeiros.
A viuvinha, — Pechincha certa.
Terrenos para vender. — Relógios e jóias as familias

brasileiras.
Criança para criar. — Caixa de massa vasia.
Escravo para alugar. — Lições de solfejo, piano e

canto.
Aviso á praça, — Óbjectos da china, á 15í!>000o

móio.
Besta fugida, — Mudança de estabelecimento.
Charutos. — fogões econômicos.
Mãos alvas. — Tintas hydrofugas.
Aos proprietários. — Burras de ferro.
Diccioriario. — Sortimento de miudesas.
Doce secco. —A's quatro nações.
Moléstias. — Sementes novas para festas.
Modas e costumes. — Águas gasosas.
A' bella venesiana. — Paios elingüiças.
Carvão de pedra para cosiuhar. — Sanguesugas.
Alugão-se — Novidades do paquete.
Criadas allemães. —Bichas de Hamburgo, a dinheiro

á vista.
Phosphoros. — Transparentes para janella.
Artigos de viagem. — Letras ostraviadas.
Roubo. — Para presentes em 2h horas.
Alugão-se. — Pretos fugidos.
Archivo theatral. = Armasem de papeis.
Roupa feita. —Ao publico.
Vacca tourina. — Criada para alugar.
Aviso a praça. — Piano e canto.
Professora de inglez. — Carvão animal.
Alugão-se. — Passas por lodo o preço.
Lingoas do Rio Grande. - Meditem e lucrarão.
Aviso a praça. — Casa especial de modas.
Saias balões. — Brinquedos de borracha.
Bonecas,— papai -- mamai— Ao publico.
Castanhas verdes — Obras diversas.
Criada franceza,—Pescada lüo bôa sim; melhor não.
Goiabada. — Aos mestres de obras.
O dentista universal. — Cavallo do cabo.

Escravos fugidos. — Para bailes mascarados,
Compra-se, — Rateio para acabar.
Precisa-se de uma criada branca. —Para verão

publico.
Machinas de coslura. — Dinhei.o sobre hypothecas.
Amas de leite. — Bocetas para frutas.
Cem mil reis de gratificação. — Aproveitem que é

muito barato.
Aos pedestres. — Vapor de reboques.
Roupa feita. — Toillette econômico.
Criada. Garopa. — Vêr para crer.
«Cum dia que me achei mais pachorrento» tive a pa-

ciência de tomar estas notas n'um jornal.

Fonseca.

Nomes que não parecem-se com as
cousas.

Margarida, ave aquática da lagoa dos Óbidos e
pérola preciosa.

Órgão, syphâo pneumatico por meio do qual se
transvasa o vinho de uma vasilha para outra.

Bom pasto, boa meza, comida delicada.
Pastel, mistura de typos.
Porcas, páos grandes que ^travessão o carro da

popa e vão acabar no pé mancos.
Anjo do mar, espécie de cão marinho, peixe de

grandes barbatanas.
Carrega-beslas, uvas de boa qualidade e de cachos

grossos,
Condeça, cestinha de vime redonda ou oval e de

tampa dobradiça.
Cometa, cavalleiro ou musico que toca cometa.
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Fábula.

A Castigada.

Cercada de mil desvellos
Gentil pombinha se via,
Mas apesar de feliz
Em dura magoa vivia.

Morava em linda gaiola.
Tinha immensa flecidade.
Tinha quanto desejava
A' excepção da liberdade.

Mas deste bem descontente
Junto á grade noite edia,
Chorando seu captiveiro
Tristes lamentos fasia.

Se vinha o espozo contente
Beijal-a, tinha bicadas;
Dando voltas e arrulando
Ferviam (Vaza as pancadas.

Mas uma vez descuidou-se
O doDo que a porta abriu,
Ella, de gosto tomada
Balteu as azas, fugiu I

N'um verde e appartado outeiro
As lindas azas leichando,
De outros pombos, contente
Associou-se no bando.

Fugiram males antigos
Ahi tristezas morreram;
lnd3 que os novos amigos
A pancada a receberam.

Pobre pombinha infeliz !
Passado um pequeno espaço
Cheia de horror, anciada
Presa se viu em um laço

Por mais que os vôos erguesse
P'ra no laço s'escapar
Um tiro troa horroroso
Que a faz na terra tombar.

Vendo a morle aproximar-se,
Lembra o passado querido;
Que nunca o bem se conhece
Se não depois de perdido.

—Já gozei doces venturas,
Clama : sentindo a morte;
Mas ninguém vive contente
Com sua boa ou má sorte .

No meu estado feliz
0 alheio estado invejei:
Por gosto vi o infurtunio
Obena por o mal troquei.

0' liberdade mimosa
Cheia de encanto e de graça,
Quasi sempre a tua luz
Nos leva para a desgraça.

Quem no seu d itoso eslado
Deixa de ter permanência,
Não crimine a providencia
Se tiver fim desgraçado.

Rio 21 de Fevereiro de 1867.

Omissirev Junius.

Typ. de Domingos Luiz dos Santos,rua Nova dõ Ouvidsr.n. 20.
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